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Nas duas primeiras décadas do século XIX, Paris acolheu um conjunto notável de portugueses que, por diferentes razões, 
escolheram como destino a capital francesa: antigos refugiados republicanos; artistas plásticos que procuravam na cidade o 
centro do movimento modernista nas artes plásticas; escritores levados por razões íntimas. Pelo seu envolvimento na pré-
revolução republicana, viveu em Paris o romancista Aquilino Ribeiro desde 1908 até 1914; volta a Portugal neste mesmo ano, 
quando eclode a Primeira Grande Guerra (a “guerra europeia”, para o povo português). O centenário desta Guerra tem sido 
oportunidade para a divulgação das manifestações do conflito na História e na Literatura Portuguesas. Na comunicação a 
apresentar, pretendo fazer um estudo que cruza estas duas áreas, centrado em textos de escassa divulgação, mas, creio, de 
grande interesse para o conhecimento de relações menos óbvias entre Portugal e a Europa; são esses textos, principal mas 
não exclusivamente, o diário É a Guerra (Aquilino Ribeiro, 1934) e o também Diário, de João Chagas, relativo ao ano de 1914 
(ed. em 1929). Uma comparação das obras revela-nos duas perspectivas opostas: a de um escritor pacifista que defende a 
neutralidade de Portugal e a de um político que teve um papel preponderante na participação do país no conflito; gostaria assim 
de dar um contributo sobre um aspecto ao mesmo tempo histórico e contemporâneo da cultura portuguesa. 
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